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			Para Thaíssa e Vanessa,


			que dão sentido à minha vida e 


			fazem com que ela valha a pena.


		


	

		

			“De tudo ficaram três coisas


			A certeza de que estamos


			Sempre a começar...


			A certeza de que é preciso continuar...


			A certeza de que podemos ser interrompidos


			antes de terminar.


			Por isso devemos:


			Fazer da interrupção um caminho novo...


			Da queda, um passo de dança...


			Do medo, uma escada...


			Do sonho, uma ponte...


			Da procura, um encontro.”


			Fernando Pessoa


		


	

		

			Um dia as luzes se apagam
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Os primeiros
passos


			Eis aqui um sonho se concretizando1. Em cada página, uma superação; em cada tema, um aprendizado; em cada poema, uma fonte de inspiração; em cada texto uma esperança de que a gente reveja nossos comportamentos e fortaleça nossos laços que teimam em se desatarem nessa nossa loucura do cotidiano, de muita correria e pouca paciência.


			Convenhamos que nos dias atuais, em que a tecnologia nos oferece o mundo na palma das mãos, ler não tem sido um hábito dos mais utilizados, o que torna a minha missão ainda mais difícil. Tentei fazer com carinho, utilizar palavras que penetrem na alma, sem me preocupar se muitos vão parar de ler logo no início ou um pouco mais adiante. Mas isso não tem importância, pois para aqueles que resolverem me dar uma atenção maior, espero que apreciem. 


			Não tenho a pretensão de ser um escritor, até porque passo longe disso, mas aceitei esse desafio que a vida me apresentou. Sou apenas um intrometido que resolveu transcrever seus pensamentos, que podem ser os mesmos de muitas pessoas, e que também sirvam para ajudá-las de alguma forma, seja como reflexão, para tirá-las do casulo e convidá-las a um recomeço, pois viver é estar sempre pronto para uma nova aventura, é recriar-se a cada instante.


			Assim, contra a minha própria resistência, que em um primeiro momento entendi como sendo covardia, derrubei o muro da insegurança que me impedia de tentar e, entre linhas e temas que foram surgindo a cada dia, fui me empolgando, usando a minha ternura e a minha visão do mundo real. Dentro dos textos, lancei alguns poemas de minha autoria. Formulei minhas indagações, ainda que não sejam do interesse de todos. Falei da minha trajetória, das coisas que me angustiam, mas, principalmente, das que me dão alegria e me fazem admitir que viver segue sendo a melhor opção. 


			Falo do tempo, da morte que está sempre à espreita, da velhice como fase da vida que tem o seu charme e encanto, do medo, que vira e mexe bate à nossa porta, e que amadurecer não pode ser visto como algo sombrio. Não acredito em mudanças significativas nesse tempo em que as nossas convicções, princípios e valores andam meio bagunçados, embora quisesse muito pensar o contrário, mas devemos sempre dar o primeiro passo. Portanto ainda que esses versos não sejam suficientes para atender às expectativas de alguns, sei que fui buscar dentro de mim algo que estava adormecido, esquecido, e, procurei fazer disso o meu melhor, nesse meu novo universo das palavras, saiu mais ou mesmo isso que vocês, agora, começam a ler.


			Dou o ponto de partida com um singelo texto:


			Um lado meu me pediu para esquecer essa ideia de escrever, mas o outro pegou minhas mãos, meus dedos, se pôs a digitar cada linha e cada página. No final, a gente vai ver no que vai dar. 


			Um lado meu me pediu para eu ter cuidado, o outro quis mais é se arriscar. 


			Um lado meu teve medo, o outro quis ser ousado. 


			Um lado meu não acreditou que eu fosse capaz de desenvolver algo interessante, o outro aceitou esse desafio. 


			Um lado meu me pediu para parar, o outro me empurrou e me fez crer que tudo vai dar certo. 


			Agora estou aqui, e vocês aí, dando-me esse privilégio de sua leitura. Nos textos, algumas histórias, nos poemas, palavras que tocam a alma e, no coração, um sentimento revelado.


			***


			Alguém me pede um abraço, digo que não quero e não sei o que faço. Ato e desenlaço, fujo e me escondo, jogo meu sofrimento de um penhasco, ele para, me olha, diz que retorna, e não demora. 


			Eu me descubro e me invento, reinvento, me viro e me aceito, ainda que do avesso e com defeito, pois percebo que ainda não consegui dar um jeito. Me olho, me escuto, não falo sem pensar, não canto para não desafinar. 


			Não sei onde está minha memória. Ela se perdeu e não faz por onde voltar. Só quero uma cama para deitar e nela vou rolar até o dia raiar e meu destino encontrar. Eu me perco e me acho, por vezes me encanto e desencanto, só quero um canto para escrever meus contos e meus versos. 


			Quero silêncio, quero vozes suaves, quero um rio para desaguar minhas emoções. Me ajoelho, me aconselho, caio e levanto, me machuco e choro, me encorajo e me paciento, me molho e me enxugo, subo as escadas e desço, me aborreço, não tenho apreço por quem tem raiva de mim, mas não me zango, me recolho, me acolho, dou uma volta e vejo uma linda flor desabrochar e me alegro, me regenero, depois me acorrento e me solto, me julgo e me puno, profiro minhas sentenças em que me condeno, aplico minhas penas, as cumpro, sou solto, em liberdade me reorganizo, crio, recrio, e, na nova sentença, me absolvo, provo minha inocência, minha decência, e me bloqueio, pois não quero comentários maldosos. 


			Eu me frustro com a agressividade das pessoas, me evito, me privo e deixo de ser feliz, me confundo com a mentira e acredito que seja verdade. Me engano, me aperreio, me azucrino, e o prazer pede licença para ir embora. Me exaspero, pois o quero de volta. 


			Eu me entedio e vou dormir mais cedo. Amanhã será um novo dia e, quem sabe, eu me programe melhor, eu me acalme, me abrande, mitigue meu rancor, tranque meu mau humor, perceba que tudo tem seu tempo, seu momento, e liberte minha fé no futuro. Compreendo que tudo existe, primeiro, dentro de cada um de nós.


			Agora vou recomeçar, fazer diferente, e contar um novo final.


			Por que não?


			Ah! e quem me pediu um abraço, pode vir que o darei.


			


			

				

					1   Este livro, por uma questão de estilo, possui uma linguagem permeada por um tom coloquial, que beira a oralidade, cujo intuito é justamente a aproximação das falas que protagonizam o cotidiano.
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			Na gangorra
da vida


			A vida e suas fases nos apresentam uma série de desafios que nem sempre estamos preparados para enfrentá-los. As dificuldades são normais e aparecem sem serem convidadas. Quando menos esperamos, ela surge. Não nos é dada uma outra alternativa. O jeito é nos armarmos e encará-las. 


			Nessa gangorra da vida, um dia a gente chora, escondido de todos, e, no outro, a gente dá altas gargalhadas; ora estamos por cima, bem, realizados, felizes, amor correspondido; ora estamos por baixo, nada faz sentido, a felicidade resolveu se esconder e, por mais que a procuremos, não a encontramos. Ela é danada, e costuma fazer isso de vez em quando, principalmente quando nos enganamos sobre onde ela possa realmente estar. 


			Essa incerteza nos assombra e, por outro lado, faz com que viver seja um intrigante lance de mágica, em que ficamos sempre querendo adivinhar o que vai acontecer e, depois, se deu certo ou errado, a gente quer saber o truque utilizado. 


			Seria tudo mais fácil se tivéssemos um livro com seus manuais a nos direcionar, ou como em um espetáculo onde sabemos tudo antes de acontecer, pois já teríamos ensaiado várias vezes. 


			Só que esse livro não foi escrito, e o diretor fica atrás da cortina, nos espia, às vezes ri dos nossos tombos – somos um pouco desajeitados – e nada faz para nos ajudar. Só que a vida não nos permite ensaios. E, o que realmente fascina, é não saber o roteiro e não ver o que vem logo após a primeira curva. 


			Vamos vivendo os opostos, as inúmeras diferenças, e estas se mostram em maior número nos tempos modernos. Queremos afeto, mas a família está cada vez mais desinteressada. O pai sempre trabalhando, querendo ter o melhor carro, beber o melhor vinho, ser garotão aos sessenta anos, sair com a garotinha mais nova, e não nota os filhos trancados em seus mundos virtuais. A mãe usando trajes de adolescentes, saindo com as amigas, falando mal do marido, malhando na academia, querendo a roupa, a bolsa, o brinco da moda, esticando o rosto até ficar irreconhecível, e nem sequer sabem o que os filhos fazem na escola, as notas das provas, as tarefas, como eles estão se sentindo e o que pretendem fazer na fase adulta. 


			Queremos comer o que gostamos, mas não deixam, pois tudo engorda. Vamos ao nutricionista que passa receitas milagrosas: não podemos comer isso, aquilo, só podemos comer em certas quantidades. Doce, salgado, nem pensar. Refrigerante é um veneno, e por aí vai. 


			Vários vídeos do que faz bem e faz mal. Esses são inúmeros e, por vezes, se contradizem e nos confundem tanto que, se nos deixarmos levar, ficaremos loucos, ou não comeremos mais nada. 


			Sou daqueles que não leva isso a ferro e fogo. Acho que o melhor é comer de tudo, desde que com moderação. Afinal, um dos prazeres da vida está em se alimentar bem. 


			Uma vez, ouvi dizer que, quando deixamos de fazer o que gostamos, a vida vai perdendo um pouco o seu sentido. E outra, se tudo isso que dizem que faz mal, fizesse, de fato, como nossos avôs e pais vivem ou viveram tanto tempo?


			Mas vamos seguindo o que nos falam, o que nos empurram goela abaixo e tomamos remédios para tudo. Passamos a não ter vontade própria. O importante é estar de acordo com o que a sociedade cobra e espera de nós, quando, na verdade, deveríamos procurar sermos felizes, seja gordo ou magro, pois não é isso que vai quebrar o encanto da vida.


			Tudo é bom senso, mas ele anda em desuso.


			***


			A dor e a desilusão estão sempre lado a lado. Quando essas chegam, lá se vão a alegria e o prazer de viver. Perdas são inevitáveis, nunca estamos preparados, pois somos egoístas. Superar é muito difícil, quase impossível, principalmente quando se trata de entes queridos. A dor não estanca, sangra com voracidade, e, mesmo com o passar dos anos, a ferida parece nunca cicatrizar. Ainda que se aquiete um pouco, e o tempo se encarrega disso, em certas datas ressurge como uma estaca perfurando nosso peito e que quase nos elimina. 


			Acredito que a vida continua em outro plano e que, um dia, que pode ser breve ou um pouco mais distante, estaremos todos nós reunidos novamente, sentados em uma grande mesa, jogando conversa fora e lembrando dos momentos do plano material. Se não for assim, é, pelo menos, o jeito que quero que seja, por me trazer conforto.


			Perder machuca demais, e a lembrança sempre entra sem bater na porta. É como um vampiro que surge ao cair da noite, suga nosso sangue, tira nossas forças, nos põe para baixo, nos domina por alguns dias, mas somos guerreiros, e, em um lampejo, ou, quem sabe, energias positivas daqueles que nos precederam na grande renovação, ou como preferirem, nos levantamos, nos erguemos e vamos tocando em frente. Vão ter os momentos de silêncio, tristeza, mas todo esse cenário faz parte do enfrentamento e dos desafios que encontraremos durante o nosso trajeto. 


			Mas, também começamos a sofrer as perdas aqui mesmo, como a separação depois de longos anos de vida em comum e a mudança de filhos para lugares distantes de nós, que os veremos bem menos do que gostaríamos, e nossas visitas ficarão restritas apenas a período de férias, e quando acontecerem.


			Mas, o que fazer diante de tais situações? A vida é deles. Por mais que queiramos tê-los sempre ao nosso lado, em um determinado momento eles vão bater asas e seguirem suas próprias vontades, construírem seu futuro, amadurecerem. 


			Essa inquietação vai nos dominar por um bom período. Com um pouco de sabedoria, poderemos superar isso que chamamos de “a síndrome do ninho vazio”, e nos reinventaremos. 


			Vamos nos agarrar a outras atividades, a alguma crença, viajar e nutrir boas recordações de quando eles eram somente “nossos”.


			Perceberemos que a vida continua. É certo, que essa ausência será sentida, mas estaremos sempre ao lado deles, ajudando-os no que for possível, orientando-os após uma queda e ensinando-os a seguirem o melhor caminho logo após a tormenta. Comemoraremos as vitórias e choraremos as derrotas. Ergueremos nossos braços e ofereceremos nossos colos como conforto e seremos o porto onde atracarão seus navios após uma tempestade. Ah, como gostaríamos que a caminhada deles tivesse apenas flores! Mas, infelizmente, alguns espinhos vão feri-los, ainda que levemente. 


			O mundo lá fora vai lhes ensinar bastantes coisas, algumas boas e outras nem tanto assim. Queira Deus que eles só deem ouvidos àquelas que lhes sejam positivas. 


			Temos que afastar de nós esse desejo de controle excessivo, ou seremos dominados pelo fantasma da nostalgia. A amargura não pode se tornar dona de nós.


			Antes de começar, uma poesia:


			Filhos ligados pelo cordão umbilical, nascem fruto de nosso amor, nos carrega à semelhança, se guiará pelos nossos atos, pelos nossos acertos e pelos nossos erros. Serão ou não cópias do que somos e do que fomos. Um dia eles crescem, se aborrecem, nos agradecem, pegam suas malas e vão iniciar aquilo que já fizemos um dia. Os abraços e beijos serão mais escassos, mas não faltarão. Nossos passos não serão ouvidos na noite escura em que morriam de medo dos fantasmas imaginários. Nossos laços não se rompem, mas uns vão para bem longe e a saudade aperta bastante, outros nem tanto, mas, no final, estejam onde estiverem, terão nossas orações, nossos corações, nossa torcida e, para nós, serão sempre “nossos” filhos.


			***


			Eles crescem a cada dia, e crescem em uma velocidade espantosa, muito rapidamente, de forma desordenada, que quando nos damos conta já estão assumindo o controle da própria vida. Alguns amadurecem mais cedo. E nós, pais superprotetores, temos que ajudá-los a cultivar a autoestima, a acreditarem em seus potenciais; que lutar é preciso e que ganhar e perder faz parte do jogo. Que, em certos momentos, é preciso aquietar-se e aprender as lições da vida, com mais respeito, mais paciência, mais silêncio.


			Temos, nessa fase tão importante e que vai servir para criar a personalidade deles, que estar presentes, cooperando para solucionar suas dúvidas e questionamentos, saber com quem andam, aonde vão, o que fazem.


			É necessário que saibamos escutar nossos adolescentes. Quantos frequentam festas onde rola de tudo: drogas, bebidas, sexo. Às vezes, saem em carros importados, totalmente embriagados e em alta velocidade. Os pais em casa, sem saberem exatamente o que está acontecendo, com seus cabelos em pé e a Bíblia na mão, orando para que cheguem logo e bem.


			Frequentemente, vemos meninas que mal saíram das fraldas sendo mães. Precisamos ter autoridade, respeitando a individualidade de cada um. O importante é que haja equilíbrio, que não sejamos nem tão ausentes e nem tão controladores. 


			Temos que ouvir o que nossos adolescentes têm a dizer, o que sonham, o que pretendem fazer no âmbito profissional. Porém, estamos mais preocupados com o peso, as manias, a saúde. Isso também tem seu grau de importância, mas temos que observá-los mais. Não devemos vê-los como incapazes de tomarem suas decisões, pois eles pensam. Devemos valorizar a capacidade intelectual deles. Nada mais prazeroso que um beijo com vergonha, um abraço atrapalhado e as conquistas dessas criaturas bastantes complexas, mas também bastante encantadoras.


			Eles estão crescendo, e a gente ali, parado, inerte, como se esperássemos o sinal ficar verde. Temos que levá-los mais a sério, antes que percamos o comando, o controle, e seremos ignorados e, o que falarmos, não será o suficiente para mudar a situação. Depois, não adianta lamentarmos. Temos que evitar que sejam absorvidos pelos espertinhos de plantão, que ficam aguardando uma brecha para invadirem a vida desses seres ainda dotados da fragilidade de comportamento. Eles têm sentimentos. 


			Os “amigos” estão à espreita, nem sempre os levando na direção mais confiável. Eles devem desenvolver a consciência entre o que é certo e o que é errado. Podem decidir se serão mais fechados, mais extrovertidos, mais amorosos e gentis. Ou já nascem assim? Podem ser mais educados, respeitar as pessoas e, sobretudo, serem decentes e honestos. E serão nosso orgulho. 


			Filhos só aprendem a ser realmente filhos quando são pais. 


			Alguns conseguem deletar os pais de suas vidas. Será mesmo?


			***


			Nesse mundo sem limites, me atrevo a um palpite: Ou mudamos radicalmente, ou destruiremos o que ainda há de bom em nós. Precisamos aumentar nossa voz e mostrar que podemos, sim, iniciar a construção de um mundo melhor. 


			Temos que estar atentos, compromissados, interessados. O problema é que a gente compra o que não precisa para mostrar a quem nem conhece. A gente ofende, magoa, quer ser melhor que o outro, ter mais que o outro e perdemos nossa essência.


			A gente perde a paciência e grita, xinga e nem sempre pede desculpa. A gente erra e finge que acertou. A gente dorme e não dá importância para os sonhos. A gente se recusa a aceitar a diversidade. A gente critica o diferente, quem está na nossa frente e quem sequer conhecemos. A gente quer se dar bem, não importa se para isso alguém vai ser prejudicado.


			A gente olha e não vê, sente e ignora, presencia uma criança chorando de fome e passa direto, pois estamos sempre apressados. A gente humilha os mais humildes, ignora o pedido de socorro, briga por nada e fica com raiva de tudo.


			A gente sente ódio, inveja e não percebe que só faz mal a nós mesmos. A gente anda frenético, querendo tudo para agora e, se demora, a gente perde o rumo, se atropela e volta ao início.


			Enquanto isso, o tempo vai passando. A gente envelhece e tenta fazer de conta que ainda é jovem, esconde as rugas, estica e puxa e vai se transformando.


			Se continuarmos assim, nada vai mudar, ou melhor, tudo vai piorar e não vai adiantar chorar o leite derramado. Então, vamos fazer um questionário pessoal e, com as respostas, concluir se fomos aprovados ou reprovados e admitir que algo deve ser modificado em nós, pois água mole em pedra dura tanto bate até que fura e não devemos ser teimosos como uma mula. 


			***


			Mas filhos são sempre filhos, façam lá o que fizerem com os pais. Não há uma fórmula imbatível, uma bula que nos oriente. Aqui, o GPS não vai nos ajudar, e nem mesmo o Waze vai ensinar o melhor caminho a ser seguido. 


			Queremos que o mundo receba filhos vencedores, honrados, produtivos e que deem continuidade ao que construímos. Queremos que sejam nosso reflexo no espelho, ou nem tanto. 


			Acontece que os tempos são outros. Criar filhos nos dias atuais é quase uma arte. Diante de tantas ofertas e possibilidades, nos deparamos com uma nova era, tornando essa tarefa cada vez mais difícil. É como se estivéssemos em pleno campo de batalha guerreando contra um exército muito superior e que nos apresenta maior resistência. 


			Alguns pais mais fracos, ou não querendo entrar nessa batalha, eis que muito árdua, entregam os pontos logo cedo e deixam os filhos fazerem o que bem entenderem. Hoje vemos meninas bem novas, com roupas, saltos altos e maquiagens que se assemelham a uma adulta, e as fases seguem sendo abreviadas. Aí, sem limites, eles podem se tornar verdadeiros monstros que vão nos assombrar pelo resto das nossas vidas. E quando o assunto é sexo, os pais ou falam cedo demais e acabam despertando o desejo ou se calam e aí o primeiro espertinho vai fazer as vezes.


			Logo serão lançados às feras. Competição do mercado de trabalho, intrigas, namoros malsucedidos, e nós, atordoados, querendo fazer algo sem saber como. Muitos não tiveram um ensino razoável para disputarem empregos em condições de igualdade. Aliás, a educação não é o forte do nosso país. 


				E vamos nos queixar de seus fracassos, da falta de estímulo para os estudos, que não querem assumir responsabilidades, que para serem alguém na vida é preciso se empenhar mais. Mas o que nós fazemos realmente para melhorar isso? Fomos capazes de lhes dar limites? Fomos pais presentes? Participamos das tarefas escolares?
Nos preocupamos com os boletins? Conversamos quando eles precisavam? Ou estávamos mais entretidos com a novela na TV, com a fofoca da vizinha, com o vídeo da internet e não lhes demos ouvidos? Tentamos nos aproximar deles com carinho, paciência? Esses questionamentos vão refletir a nossa parcela de culpa. Acreditamos nas falas de que tudo era mico, e nós vamos “pagar” o verdadeiro mico, quando eles forem engolidos por um desses “gorilas” da vida real.


			Não devemos culpar nossos filhos por nada. Em algum momento, também falhamos. A separação dos pais, as constantes brigas, as ausências. Tudo isso implica na formação das crianças. Elas veem e escutam tudo. Se escondem e encolhem o pequeno ombro com medo e criam suas fantasias. Explicarmos e fazê-los entender que não somos mais um casal é bem complicado. 


			Se não bastasse, muitos não são capazes de mostrá-los como tudo aconteceu. Pelo contrário, já vi casos em que um dos parceiros quer mais é denegrir a imagem do outro e tenta jogar a criança contra este. Para tudo, se requer tempo e uma boa dose de sabedoria.


			Logo surgem os novos parceiros dos pais. Figura estranha a dividir o mesmo teto. Isso cria enorme confusão. De início, a primeira reação é rejeitar, se afastar. 


			Alguns pais não conseguem notar isso e, quando afrontados, muitos preferem se aliar ao novo parceiro e culpar a criança. Esta vai se isolando cada vez mais, vendo, em sua pequena cabecinha, uma desordem de pensamentos e sentimentos. 


			Infelizmente nos deparamos com casos em que, talvez como prova de amor e para se livrarem do “problema”, os pais se “desfazem” dos filhos e lhes tiram a vida, ou lhe abandonam em um orfanato. O amor sendo deixado de lado, se é que existiu um dia, pois quem ama, cuida.


			 Devemos transmitir aos nossos filhos que nem sempre podemos ter tudo o que queremos, e que temos que saber distinguir entre precisar e querer; que sempre vamos encontrar alguém que tenha mais e isso não pode nos diminuir e nos entristecer, pois não é isso que vai lhes fazer ser melhor do que nós, e que a ostentação nem sempre reflete paz de espírito. É preciso ensinarmos que a vida é assim; que a desigualdade não vai acabar em um piscar de olhos, e que sempre vão existir uns com muito e outros com pouco.


			Temos que ser firmes, menos imaturos, sabermos dizer “não”. Abandonarmos a cultura atual da posse. Temos que ter menos pressa. Deixar as coisas acontecerem ao seu tempo, sem desespero, sem angústia. Adolescentes costumam ter comportamentos agressivos mesmo, é da idade, é muito hormônio acumulado, principalmente nos meninos. O problema é que, agindo assim, eles percebem que podem ter o controle sobre os pais e conseguirem tudo o que pretendem. 


			A personalidade é de cada um. Alguns se fecham no seu mundo particular. Outros terão personalidades fortes, espírito de liderança, serão copiados e seguidos pelo bando. São os chamados populares; coisa que nunca fui. 


			Devemos saber impor regras, mesmo que fiquem com raiva, ou criaremos cidadãos sem limites. O caminho que leva até a criminalidade e o vício está um pouco mais à frente, convidando-os.


			Sem controle e desorientados, até mesmo por medo, deixamos de agir. E lá se vão nossos filhos, saindo das nossas asas protetoras para encontrarem um mundo nem sempre acolhedor, por vezes devorador, que não aceita desaforo, que vai lhes mostrar o que não tivemos tempo ou achamos conveniente não fazer. 


			O mundo que os aguarda, com os braços abertos, vai lhes dar algumas rasteiras, lhes apresentar a dificuldade com requinte de crueldade, vai lhes apontar o dedo com reprovação. E nem todos terão disposição para se reerguerem, saírem ilesos, sem nenhuma ferida, após o primeiro fracasso. 


			Adolescentes precisam de bússola que lhes dê direção. Eles parecem esses navios sem um norte em pleno oceano, parecem carros desgovernados. Eles querem tudo ao mesmo tempo. Se não conseguem, se irritam, ofendem, dizem que odeiam. Temos que aprender a conviver com eles, com essa fase de rebeldia, e ter calma. Ela vai passar. 


			Já fomos adolescentes um dia. Eu não fui um desses rebeldes, que fumam, bebem, dormem fora, brigam, xingam, querem ser o mais valente, o mais respeitado. É lógico que também tive meus momentos de insubordinação, que algumas vezes desrespeitei meus pais; mas também sempre tive a consciência de saber quando errei e pedir desculpas. 


			Esse é o momento das descobertas, algumas não tão agradáveis. Descobrem o corpo de maneira inadequada, e os valores e pudores vão sendo largados no meio do caminho. A sexualidade nunca foi tão decantada e banalizada. Eles deixam as fases das perguntas infantis e entram em um novo mundo, agora com um pouco mais de responsabilidade. Já têm que definir a profissão; surgem os primeiros amores. Quanto a este último, dizem que nós os escolhemos. Será mesmo? 


			Logo se apresentam as primeiras decepções. Essa é a fase que, muitas das vezes, vai definir o rumo das demais que virão a seguir. Escolhas acertadas levarão o barco em uma navegação mais tranquila até o seu porto. Escolhas erradas criam tumultos, desalentos e frustrações, e nem sempre serão capazes de contorná-las. A partir dessa fase, quase adulta, eles olham para trás e já têm histórias a serem contadas e, com um binóculo, já podem começar a ver o futuro que se avizinha.


			Diante deles surgem as primeiras armadilhas. “Amigos” que teimam e insistem em os convencer a fazer algo só para serem aceitos no grupo. Adolescente é como um vulcão prestes a entrar em erupção. Conselhos é chato demais. Rebeldias a todo instante, principalmente quando contrariados. O som alto, fone no ouvido, os primeiros ídolos. E as lavas vão descendo lentamente. Os convites tentadores de prazer, o sexo precoce, e precoce também as doenças venéreas. Parecem andar às cegas. Deixe-os aproveitar, afinal, essa é a melhor fase, dirão alguns. 


			Por sorte, escolherão o caminho menos doloroso, e, quanto às lavas do vulcão que descem ao encontro deles, conseguirão, nem todos, se abrigar, e ela vai passar e, olhando para trás, na direção de cada um, vai acenar e dizer que foram felizes na escolha feita. 


			***


			O problema é que essa fase já não é tão engraçada e descompromissada quanto à infância. Então, o que devem fazer para não serem adultos sem graça, melancólicos? O tédio da rotina está sempre querendo se aproximar. 


			Com o passar dos anos, eles vão adquirindo maturidade. Mas o que vem a ser maturidade espiritual? “É quando você para de tentar mudar os outros e se concentra em mudar a si mesmo. É quando você para de se comparar com os outros. É quando você aceita as pessoas como elas são. É quando você entende que todos estão certos de acordo com sua própria perspectiva. É quando você aprende a deixar ir. É quando você é capaz de não ter expectativa em um relacionamento e se doa pelo bem de se doar. É quando você entende que o que você faz, você faz para a sua própria paz. É quando você para de provar para o mundo o quão inteligente você é. É quando você não busca aprovação nos outros. É quando você está em paz consigo mesmo. É quando você é capaz de distinguir entre precisar e querer e é capaz de deixar ir o seu querer. É quando você para de anexar felicidade às coisas materiais.” (Jalal ad-Din Rumi)


			***


			Temos filhos cada vez mais agressivos, não respeitando a autoridade paterna. E os pais, desorientados, abaixam a cabeça e se deixam ser dominados. Muitos se transformam em vítimas desses jovens. Mas isso ocorre em todo tipo de família. De tempo em tempo, vemos famílias com poder aquisitivo onde um dos filhos, juntando-se a outros desconhecidos e, pensando nas vantagens a serem obtidas, montam planos e premeditam como acabar com a vida dos demais integrantes desta. Logo são descobertos e vão parar atrás das grades. O pior é que alguns sequer demonstram arrependimento. Eles são marinheiros de primeira viagem e qualquer aceno mais convidativo e que apresente alguma vantagem os faz desviar de suas rotas.


			O filósofo Soren Kierkegaard afirma que a origem do desespero está na imaginação, em que o homem pode criar uma relação fantasiosa consigo mesmo. O desespero, segundo ele, vem do afastamento da existência, e constitui a pior das doenças; o único mal para o qual não há cura. A morte, encarada pelo senso comum como o pior dos males, não é, segundo ele, um mal maior que o desespero. A decepção mais comum é não podermos ser nós próprios, mas a forma mais profunda de decepção é escolhermos ser o outro antes de nós próprios. 
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